Frei Inácio dos Reis, natural de Vieira do Minho, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santa Maria do Pombeiro a 12 de maio de 1584. Possuía formação superior em Teologia. Exerceu como pregador e foi abade deste Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa. Caracterizado pelo escrivão como sábio, bom pregador e humilde, faleceu a 27 de março de 1625 e encontra-se sepultado neste Mosteiro.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 12-13.

Frei Prudêncio das Chagas ou de Beça, natural de Vila Real, filho de pais nobres e irmão do beneditino Frei Egídio, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães a 23 de abril de 1584. No seu percurso na Ordem passou pelo Mosteiro de São Bento da Saúde; Mosteiro de São Bento da Vitória, onde exerceu o cargo de abade; Mosteiro de São João de Cabanas e Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 06 de fevereiro de 1630. Conhecido na Ordem Beneditina como bom administrador, zeloso dos bens e prudente.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 13v-14.

Frei António Montelongo ou da Ascenção, natural de Fafe, filho de pais honrados, possuía também outros parentes que exerciam cargos na Ordem, tomou o hábito no Mosteiro de Santo Tirso de Riba d´Ave a 09 de maio de 1584. Formado em Humanidades. No seu percurso pela Ordem passou pelo Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde exerceu o cargo de abade; pelo Mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto; Mosteiro de Santa Maria do Carvoeiro; Mosteiro de Santo André de Rendufe. Faleceu a  02 de fevereiro de 1632 e encontra-se sepultado neste Mosteiro. Como Frei cumpriu sempre o voto de pobreza, tornando-se num exemplo de vigor e devoção.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 14v-15.


Frei Roberto de Jesus, natural de Sande, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Saúde a 29 de março de 1590. Possuía formação superior em Teologia. Foi um dos primeiros edificadores da Província do Brasil, exercendo como provincial no Mosteiro de São Salvador da Baía. Foi indigitado para o cargo de abade no Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde exercia mais como médico, aqui faleceu a 17 de Dezembro de 1631.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 16-17.

Frei Feliciano da Purificação, natural de Guimarães, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 01 de fevereiro de 1600. Passou pelo Mosteiro de São Bento da Saúde e pelo Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 29 de maio de 1638. Um grande cantor que seguia a regra com exatidão.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 18-18v.

Frei Honório Cabral, natural de Vila Real, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro a 27 de setembro de 1584. Formado em Humanidades. No seu percurso pela Ordem passou pelo Mosteiro de São Bento da Saúde e pelo Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 29 de janeiro de 1640, vitima de paralisia cerebral. Caracterizado pela comunidade como afável e modesto.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 19-19v.

Frei Frutuosos da Ressureição ou Pereira, natural de Vila Nova de Gaia, filho de pais honrados e irmão do Frei Leandro de São Tiago, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 12 de setembro de 1597. Formado em Humanidades no Colégio de São Bento. Exerceu como mestre de noviços, um excelente pedagogo, de destacar dois dos seus noviços, o Frei Leão de São Tomás e o Frei Baltazar da Apresentação. Faleceu neste Mosteiro a 06 de março de 1641. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fl. 20.

Frei Gabriel, natural de Braga, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 05 de setembro de 1583. Possuía formação superior em Teologia, pelo Colégio de São Bento. Um grande pregador de voz clara e sonora, faleceu neste Mosteiro a 30 de janeiro de 1642.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fl. 20v.

Frei Bento de São Tiago, natural do Marco de Canaveses, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santo Tirso de Riba D´Ave a 21 de abril de 1620. Formado em Humanidades. Exerceu os cargos de escrivão e contador, sempre muito sensato e correto, tanto nas contas como na vida. Faleceu neste Mosteiro vitima de um acidente vascular cerebral, a 12 de setembro de 1642.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 21-21v.

Frei Álvaro de Hinojosa e Carvajal, natural de Sevilha, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de Santo Tirso de Riba D´Ave. Possuía formação superior em Teologia. Esteve na Província do Brasil como visitador. Escreveu  um tomo de poesias com o titulo " Livro da vida y milagros de Santa Ines com otras varias Obras al Divino … Ano 1611" que dedicou a D. Inês de Vargas y Carvajal. Distinguiu-se na escrita, na poesia e na arte da pregação. Faleceu neste Mosteiro a 19 de Junho de 1646.  
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 22-22v; PIMENTA, Alfredo; MEIRELES, António da Assunção – Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa e índex dos documentos de arquivo. Lisboa: Academia Portuguesa da História, 1942, 69-70.

Frei Gaspar da Anunciação ou Pessoa, natural do Marco de Canaveses, filho de pais nobres e irmão de Frei Estevão Pessoa, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 24 de março de 1613. Formado no curso de Artes. Foi abade no Mosteiro de Santo André de Rendufe. Faleceu neste Mosteiro a 01 de Junho de 1650.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 23-24.

Frei Roque de São Gregório Sobral, natural de Santarém, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Saúde a 18 de junho de 1609. Foi mestre de noviços no Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro. Faleceu neste Mosteiro a 03 de julho de 1653.
Fonte:  BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 24v-25.

Frei Baltazar da Apresentação, natural de Paredes, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de Santo Tirso de Riba D´Ave a 14 de agosto de 1593. Possuía formação superior em Teologia. No seu percurso pela ordem passou pelo Mosteiro de Santa Maria do Carvoeiro, onde exerceu o cargo de abade; pelo Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro e pelo Mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto. Era muito respeitado e venerado na Ordem e tentava sempre aperfeiçoar as virtudes nos seus súbditos. Faleceu neste Mosteiro a 09 de março de 1657, vitima de um acidente vascular cerebral.
 Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 25v-27.

Frei André Pereira, natural de Braga, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe em 1587. Formado em Humanidades. Foi abade do Mosteiro de São Romão do Neiva. Faleceu neste Mosteiro a 01 de Junho de 1658.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 27v-28.

Frei Manuel da Esperança, natural de Coimbra, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Saúde a 14 de março de 1593. Formado no curso de Artes pelo Colégio de São Bento. Um sábio monge, engenhoso e modesto, faleceu neste Mosteiro a 10 de setembro de 1659.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 28v-29.

Frei Bernardo de Santiago, natural de Paredes, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro a 30 de abril de 1620. Com formação superior em Teologia, exerceu os cargos de abade no Mosteiro de São João de Pendorada e de definidor. Faleceu neste Mosteiro a 01 de agosto de 1659.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 29v-30.

Frei Martinho do Desterro, natural de Braga, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória a 16 de abril de 1629. Com formação superior em Teologia, exerceu os cargos de mordomo no Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro, de pregador e recebedor. Perfeito na aritmética, era um bom administrador e muito cuidadoso nas suas obrigações, faleceu neste Mosteiro a 17 de setembro de 1662.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 30v-31.

Frei Manuel da Paixão ou Vieira, natural de Sande, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães a 29 de fevereiro de 1624. Exerceu os cargos de confessor e mordomo com muita competência e empenho. Faleceu neste mosteiro a 09 de novembro de 1663.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 31v-32.

Frei João de Macedo, natural de Coimbra, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães a 20 de fevereiro de 1627. Com formação superior em Teologia. Exerceu como pregador úrbico no Mosteiro de São Bento da Saúde e pregador geral no Mosteiro de São Bento da Vitória, um sábio estudioso que primava pelo perfecionismo. Solicitou na Ordem a transferência para o Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 19 de dezembro de 1663. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 32v-33.

Frei Agostinho da Apresentação, natural de Coimbra, filho de pais honrados e irmão do Frei Plácido dos Anjos, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 17 de outubro de 1599. Com formação superior em Teologia, exerceu como abade no Mosteiro de São Salvador de Palme. No seu percurso passou também pelo Mosteiro de São Martinho do Couto de Cucujães, até que foi enviado pela Ordem para o Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 30 de agosto de 1664. Foi muito amado, pois era um pai sábio e misericordioso.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 33v-34.

Frei Domingos de São José, natural do Porto, filho de pais honrados e irmão do Frei João da Graça, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães a 18 de março de 1630. Exerceu o cargo de prior e no Mosteiro de São Bento da Vitória o de mestre de noviços, no qual foi sempre muito diligente. No seu percurso pela Ordem passou também pelo Mosteiro de São Bento da Saúde, pelo Mosteiro de São João de Pendorada, até que solicitou à Ordem o pedido de transferência para o Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 07 de setembro de 1665.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 34v-35.

Frei Mauro de Cristo, natural de Paredes, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 30 de abril de 1617. No Brasil formou-se no curso de Artes, onde exerceu como pregador. Quando regressava do Brasil com destino a Portugal, foi enclausurado pelos Holandeses e levado para Holanda, onde sem medo e com zelo empregou o seu cativeiro a combater a heresia e a administrar aos católicos os sacramentos da igreja, até que lhe foi concedida a liberdade. De regresso a Portugal exerceu como prior no Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 09 de novembro de 1667.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 35v-36; PIMENTA, Alfredo; MEIRELES, António da Assunção – Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa e índex dos documentos de arquivo. Lisboa: Academia Portuguesa da História, 1942, 71.

Frei Inácio dos Reis Vareiro, natural de Matosinhos, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Saúde a 21 de abril de 1638. Com formação superior em Teologia, exerceu como abade no Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa. Quando realizava uma visita a familiares, adoeceu e faleceu a 09 de dezembro de 1668, a caminho deste Mosteiro, encontra-se sepultado no Mosteiro de São Francisco da Conceição.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fl. 36v.

Frei Bernardo de Jesus, natural de Matosinhos, sobrinho do Frei João da Vitória, tomou o hábito no Mosteiro de São Salvador da Baía. De regresso a Portugal integrou a comunidade do Mosteiro de São Bento da Vitória, seguidamente foi enviado pela Ordem para este Mosteiro, onde faleceu a 30 de julho de 1670.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 37-37v.

Frei Cosme da Esperança, natural de Amarante, filho de pais honrados e irmão do Frei Damião, tomou o hábito no Mosteiro de Santo André de Rendufe a 16 de setembro de 1601. Com formação superior em Teologia pelo Colégio de São Bento, exerceu os cargos de abade e visitador-mor. Passou pelo Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro e pelo Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde prestou serviço como pregador geral. Faleceu neste mosteiro a 09 de novembro de 1670. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 37-37v.

Frei João da Graça, natural do Porto, filho de pais honrados e irmão do Frei Bernardo Soares, tomou o hábito na Província do Brasil. Faleceu neste mosteiro a 29 de outubro de 1674. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 39-39v.

Frei Manuel de Aragão, natural de Penafiel, filho de pais nobres e irmão do Frei Bernardo, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória a 22 de abril de 1665. Com formação superior em Teologia pelo Colégio de São Bento, exerceu como pregador. Faleceu neste mosteiro a 13 de abril de 1681.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 40-40v.

Frei Mauro de Jesus, natural de Vila do Conde, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães a 25 de abril de 1647. No Mosteiro de São Bento da Vitória exerceu o cargo de porteiro. Um monge beneditino humilde e modesto, que foi sempre caridoso com os pobres. Faleceu neste mosteiro a 02 de dezembro de 1682. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 41-41v.

Frei Manuel da Cruz, natural de Guimarães, filho de pais honrados. Do seu percurso pela Ordem fizeram parte o Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro, o Mosteiro de São Martinho de Tibães e o Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 01 de novembro de 1684, na sequência de uma queda.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 42-42v.

Frei Serafino da Glória, natural do Porto, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Saúde a 15 de maio de 1646. Com formação superior em Teologia, pelo Colégio de Nossa Senhora da Estrela, prestou serviço na Ordem inicialmente como pregador, chegando a pregador geral, no Mosteiro de Santo Tirso de Riba d´Ave, distinguia-se pela sua apresentação muito cuidada e beleza. Fizeram também parte do seu percurso o Mosteiro de São Bento da Saúde,  o Mosteiro de São Bento da Vitória e o Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa. Faleceu a 09 de fevereiro de 1686, sendo conventual neste Mosteiro mas, encontrando-se no Porto aquando da sua morte, foi sepultado no Mosteiro de São Bento da Vitória.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 43-44.

Frei Manuel de Santiago, natural de Penafiel, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória a 27 de abril de 1695. No seu percurso pela Ordem fizeram parte os Mosteiros de São Bento da Vitória, de Santa Maria de Pombeiro e o de São Salvador de Paço de Sousa, onde faleceu a 25 de maio de 1698, vitima de uma fraqueza. Um monge obediente, humilde e paciente.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fl. 59; PIMENTA, Alfredo; MEIRELES, António da Assunção – Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa e índex dos documentos de arquivo. Lisboa: Academia Portuguesa da História, 1942, 71.

Frei Clemente do Espirito Santo, natural de Penafiel, filho de pais honrados. Com formação superior em Teologia, exerceu como pregador no Mosteiro de São João de Pendorada, abade no Mosteiro de São Martinho do Couto de Cucujães e procurador no Mosteiro de São Bento da Vitória. Faleceu neste Mosteiro a 29 de agosto de 1700.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 61-61v.

Frei Alexandre Baptista, natural do Marco de Canaveses, filho de pais honrados e sobrinho do Frei Baptista de Jesus, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória. Formado em Humanidades. Faleceu neste Mosteiro a 23 de setembro de 1703.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 64-64v.

Frei António do Rosário, natural de Penafiel, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães. Com formação superior em Teologia, pelo Colégio de Nossa Senhora da Estrela. Passou pelo Mosteiro de São Salvador de Travanca e pelo Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde exerceu como pregador geral. Neste Mosteiro faleceu a 05 de agosto de 1705. 
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 66-66v.

Frei Manuel de São Brás, natural de Penafiel, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Martinho de Tibães. Com formação superior em Teologia, nunca quis exercer altos cargos, pois desejava dedicar-se à alma. Faleceu neste Mosteiro a 22 de janeiro de 1711.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 69-69v.

Frei Pedro Baptista, natural do Porto, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória a 19 de junho de 1658. Tirou o curso de Artes no Mosteiro de São Martinho de Tibães e no Mosteiro de Santo André de Rendufe. Passou em várias casas da Congregação, concretamente no Mosteiro de Santo Tirso de Riba d´Ave; no Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde exerceu como pregador; no Mosteiro de São João de Pendorada, no cargo de recebedor e foi abade no Mosteiro de São Bento da Vitória. Exerceu também os cargos de definidor e visitador na Congregação dos Monges Negros de São Bento do Reino de Portugal. Faleceu neste Mosteiro a 12 de junho de 1720.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 70-71v.

Frei Mauro da Estrela (irmão donato), natural de Amarante, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento de Santarém. Exerceu o cargo de procurador no Mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto, passou também pelo Mosteiro de São João de Pendorada. Faleceu neste Mosteiro a 02 de março de 1712.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 72-72v.

Frei João Baptista, natural de Guimarães, filho de pais nobres, tomou o hábito no Mosteiro de São Bento da Vitória. Tirou o curso de Artes e exerceu os cargos de abade e prior, este no Mosteiro de São Miguel de Refojos de Basto. No seu percurso pela Ordem passou também pelos Mosteiros de São Salvador de Travanca; São João de Arnoia; São Martinho de Tibães. Faleceu neste Mosteiro a 08 de dezembro de 1715, vitima de um acidente vascular cerebral.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 73-74; PIMENTA, Alfredo; MEIRELES, António da Assunção – Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa e índex dos documentos de arquivo. Lisboa: Academia Portuguesa da História, 1942, 71.

Frei João do Espirito Santo (irmão donato), natural de Amarante, filho de pais honrados, tomou o hábito no Mosteiro de São Salvador de Paço de Sousa, onde exerceu o cargo de despenseiro. Faleceu neste Mosteiro a 14 de dezembro de 1714, vitima de um ferimento da cabeça.
Fonte: BPMP – Livro de Óbitos dos Monges que faleceram neste Mosteiro de S. Salvador de Paço de Souza (1625-1826), Ms. 173, fls. 75-75v.
